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PROCLAMAÇÃO PATRIARCAL 

EM VIRTUDE DA NATIVIDADE  

DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO. 

 

+BARTOLOMEU, 

Pela misericórdia de Deus Arcebispo de Constantinopla – Nova Roma e 

Patriarca Ecumênico, 

À plenitude da Igreja 

A graça, misericórdia e paz do Salvador Cristo, 

Nascido em Belém. 

 

Veneráveis irmãos e amados filhos no Senhor, 

 

Glorifiquemos a Deus Santíssimo e Misericordioso, para que, neste ano, 

voltemos a ser dignos de chegarmos ao dia festivo da Natividade, a festa do 

Verbo Pré-Eterno de Deus e da Encarnação de Deus “por nós e para nossa 

salvação.” Mediante o Grande Mistério e o grande milagre da Encarnação Divina, a 

grande ferida¸ ou seja, a humanidade caída na escuridão e sombras, agora se 

torna “filha da luz e do dia” [1], ao passo que o caminho abençoado da deificação 

pela graça se abre a todos nós. No mistério espiritual da Igreja e por meio de 

seus santos Sacramentos, Cristo nasce e toma forma em nossa alma e existência. 

Máximo, o Confessor, teologiza, proclamando que “o Verbo de Deus, ainda que 

tenha nascido uma vez na carne, sempre está disposto a nascer espiritualmente em todos 

aqueles que assim o querem. Assim, Ele Se torna uma criança e concretiza-Se em nós 

por meio das virtudes; de fato, Ele Se revela na medida em que somos capazes de recebe-

Lo.” [2]. Deus não é uma ideia abstrata, como o deus dos filósofos, ou um Deus 

inacessível, encerrado em Sua absoluta transcendência. É o Emanuel, o “Deus 

conosco” [3], mais próximo de nós do que nós mesmos, “mais parecido a nós do 

que nós de nós mesmos.” [4] 

A fé numa Divindade inacessível e desencarnada não transforma nossa 

vida; não elimina a polarização entre matéria e espírito; nem tampouco cobre o 

vácuo entre o céu e a terra. A Encarnação do Verbo Divino é a revelação da 

Verdade a respeito de Deus e da humanidade, que salva a raça humana dos 

labirintos escuros do materialismo e do isolamento, assim como do idealismo e 

do dualismo. A condenação do Nestorianismo e do Monofisismo por parte da 

Igreja sinaliza o rechaço às duas tendências mais predominantes na alma 

humana: por um lado, realizar um antropocentrismo absoluto e, por outro, 

transformar em ídolo uma compreensão idealista da vida e da verdade, dois 

desvios especialmente generalizados em nossa época. 

O Nestorianismo contemporâneo expressa-se como espírito de 

secularização, como o cientificismo e polarização absoluta do conhecimento 

utilitário, como a autonomia absoluta da economia, como arrogância e falta de 

fé da poupança pessoal, como na “não-civilização” do individualismo e 
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eudemonismo, como o legalismo e o moralismo, como o “fim da decência” e a 

identificação do amor sacrificial e arrependimento com a assim chamada 

“moralidade dos fracos.” Por essa mesma razão, o “Monofisismo” está hoje 

representado pela tendência de demonizar o corpo e o homem natural, pelo 

puritanismo e síndromes de “pureza”, por uma espiritualidade introvertido e 

infrutífera e por diversos misticismos, sem levar em conta o intelecto, a arte e a 

civilização, negando o diálogo e rechaçando as diferenças com um perigo 

expresso, supostamente em nome da “única” verdade, ou seja, de um 

fundamentalismo religiosos, alimentado pelo absolutismo e desprezos, os quais, 

entretanto, alimentam a violência e a divisão. É evidente que tanto uma 

deificação nestorizante do mundo, como uma demonização monofisizante 

deste, deixam om mundo e a história, as civilizações e culturas, expostas aos 

poderes da “da era presente”, consolidando e afundando ainda mais sua 

autonomia e problemáticas. 

A fé cristã é a certeza de nossa salvação por parte do Deus de amor, 

Que assumiu de maneira gratuita nossa natureza e concedeu-nos outra vez a 

“semelhança” perdida por meio da queda, fazendo-nos dignos da verdadeira 

vida em Seu Corpo, a Igreja. O mistério espiritual se expressa ao longo de toda 

a vida na Igreja. O Salvador Encarnado recebeu “a carne da Igreja” [5] e mostrou, 

“primeira e unicamente”, “o verdadeiro homem, que é perfeito tanto pelo caráter e vida, 

como por todos os outros aspectos”. [6] A Igreja de Cristo é o lugar da ”salvação 

comum”, a “liberdade comum” e a esperança no “Reino Comum.” É o modo de 

viver a verdade libertadora, cujo núcleo é expressar a verdade no amor. Este 

amor transcende os limites da mera ação humana, porque sua fonte e protótipo 

encontram-se na filantropia divina, que transcende a razão humana. “Nisto, o 

amor de Deus se manifestou entre nós, ou seja, em que Deus enviou Seu único Filho ao 

mundo, para que possamos viver por meio d’Ele. Aqui está o amor, não em que amemos 

a Deus, mas sim que Ele nos amou... Assim, amados, visto que Deus nos ama, também 

devemos amarmos uns aos outros”. [7] Deus está presente onde quer que esteja o 

amor. 

Esta verdade salvífica também deve expor-se sob a forma como 

celebramos a Sagrada Natividade de nosso Salvados, Que nos visitou do Alto. 

Uma festa é sempre “plenitude dos tempos”, tempo de autoconhecimento, de 

ação-de-graças pela magnitude do amor filantropo e divino, do testemunho da 

Verdade do mistério espiritual e da liberdade em Cristo. A celebração da 

Encarnação do Verbo Divino, agradável ao próprio Cristo, é um ato de 

resistência contra a secularização, contra a desfiguração da Festa e sua 

transformação numa “natividade sem Cristo,” assim como contra uma celebração 

de somente possuir algo, de consumismo e vaidades, quer dizer, contra o 

mundo cheiro de tensões sociais, inversões e confusão de valores, de violência e 

injustiça, onde o Menino Jesus enfrenta outra vez os interesses inexoráveis de 

numerosos e multifacetados poderes. 
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Veneráveis Irmãos e amados filhos, 

 

As gerações vêm e passam, ao passo que os próximos acontecimentos 

são difíceis de prever-se. A fé genuína, contudo, não enfrenta dilemas. O Verbo 

Se fez carne: “a verdade veio” e “a escuridão se desfaz.” Já participamos do Reino 

durante nossa viagem à conclusão da Economia Divina Encarnada. Temos a 

certeza inabalável de que o futuro pertence a Cristo, de que é “o mesmo ontem,  

hoje e sempre” [8], de que a Igreja de Cristo é e continuará sendo lugar de 

santidade e piedade, uma renovação do homem e do mundo, antecipação da 

glória do Reino, que continuará “a dar o testemunho do Evangelho” e “distribuir os 

dons de Deus no mundo: seu amor, paz, justiça e reconciliação, o poder da Ressurreição 

e a expectativa da eternidade” [9]. Não tem fundamento a ideologia 

contemporânea de tal época “pós-cristã.” “Depois de Cristo”, tudo está e 

permanece “em Cristo” por todos os séculos. 

Prostramo-nos humildemente ante o Divino Menino de Belém e Sua 

Mãe Santíssima, que O carrega nos braços, e assim, enquanto veneramos a Deus 

Perfeitíssimo Encarnado, concedemos aos filhos da Santa e Grande Igreja de 

Cristo em todo o mundo, desde o sempre-vigilante Fanar, nossa benção 

patriarcal para os doze dias festivos da Natividade, desejando-lhes um ano 

novo saudável, frutífero e feliz no favor do Senhor. 

 

Natividade de 2018 

 

Bartolomeu de Constantinopla 

Vosso fervoroso suplicante a Deus. 
 

Deve ser lida na igreja durante a Divina Liturgia da Festa da Natividade, 

imediatamente depois do Santo Evangelho. 
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